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1, 2, 3, gravando! 

Duração: 3 aulas 

Referência do Livro do Aluno: Unidade 6, Capítulo 2 

 

Relevância para a aprendizagem 

Ao planejar e produzir um vídeo de um relato pessoal dos alunos sobre os seus hábitos 

alimentares, com foco em um fato inusitado ou marcante em relação a isso, são desenvolvidas 

estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign de conteúdos adequados 

aos contextos em que são produzidos. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Definir relato pessoal. 

• Planejar a produção de um vídeo com relato pessoal sobre um fato inusitado ou marcante 
em relação aos hábitos alimentares dos alunos. 

• Produzir e editar vídeo. 

 

Objeto de conhecimento e habilidade (BNCC) 

Objeto de conhecimento Habilidade 

Planejamento e produção de textos 

jornalísticos orais 

 

(EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/redesign (esses três últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação de 
textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando sua adequação aos contextos em que 
foram produzidos, à forma composicional e estilo de gêneros, a clareza, progressão 
temática e variedade linguística empregada, os elementos relacionados à fala, tais 
como modulação de voz, entonação, ritmo, altura e intensidade, respiração etc., os 
elementos cinésicos, tais como postura corporal, movimentos e gestualidade 
significativa, expressão facial, contato de olho com plateia etc. 
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Desenvolvimento 

Aula 1 – Apresentação da proposta 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: sala de aula 

Organização dos alunos: sentados em suas carteiras, organizadas em um círculo (para a atividade 3, eles deverão se 

sentar em duplas). 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha e relato pessoal escrito e em vídeo. 

Sugestões: Relato em vídeo: “O dia começava à uma da manhã”. Museu da Pessoa. Disponível em: 

<http://www.museudapessoa.net/pt/conteudo/video/o-dia-comecava-a-uma-da-manha-81619>;  

Relato escrito: 

“Todo dia às cinco e meia da manhã cai a carta”. Museu da Pessoa. Disponível em: 

<http://www.museudapessoa.net/pt/conteudo/historia/todo-dia-as-cinco-e-meia-da-manha-cai-a-carta-52418>. 

Acesso em: 30 set. 2018.  

Atividade 1: Definição de relato pessoal (10 minutos) 

Inicialmente, conte aos alunos que relatar acontecimentos é uma maneira de recordar fatos 

vividos, em especial um que tenha marcado o autor significativamente. Para tanto, convide-os a 

conhecer um breve relato escrito de sua vida pessoal, por exemplo, como foi o primeiro dia em que 

entrou em uma sala de aula como professor.  

Em seguida, explique aos alunos que, para organizar a fala ou a escrita de um relato pessoal, é 

necessário introduzir o assunto contando um fato, dizer como se sentiu na ocasião e, por último, 

concluir com reflexões acerca do ocorrido. Diga aos alunos que o gênero relato pessoal reflete a 

experiência de vida de quem o escreveu e tem a intenção de relatar lembranças de um fato marcante 

de sua vida. Pode ter linguagem formal ou informal, dependendo do autor ou dos interlocutores, com 

predominância de formas verbais no passado, embora possam ocorrer algumas no presente. 

Atividade 2: Apresentação da proposta (15 minutos) 

Proponha aos alunos, então, que produzam um vídeo, de aproximadamente um minuto, com 

um relato de cada aluno sobre um fato relacionado a seus hábitos alimentares. Por exemplo, a primeira 

vez que comeu um alimento que nunca tinha experimentado, um alimento que se sentiu obrigado a 

comer fora de seu costume, o desejo de comer um alimento e não ter conseguido, etc. Em seguida, 

mostre aos alunos um exemplo de relato pessoal escrito e em vídeo. Em uma rápida busca na internet, 

selecione alguns canais interessantes e adequados à faixa etária dos alunos. Sugerimos em Recursos 

e/ou material necessário um relato escrito e em vídeo disponibilizado no site do Museu da Pessoa. 

Atividade 3: Conversa sobre suas preferências alimentares (20 minutos) 

Organize os alunos em duplas e peça a eles que conversem sobre suas experiências, tendo 

como foco a lembrança de um fato marcante: se havia algum alimento que nunca haviam consumido 

e acreditavam de que não gostariam, mas gostaram; se já consumiram um alimento pela primeira vez 

http://www.museudapessoa.net/pt/conteudo/video/o-dia-comecava-a-uma-da-manha-81619
http://www.museudapessoa.net/pt/conteudo/historia/todo-dia-as-cinco-e-meia-da-manha-cai-a-carta-52418
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de que não gostaram ou, ao contrário, com o qual tenham se surpreendido; se algum lhes causou 

surpresa ou estranheza. 

Como tarefa de casa, solicite aos alunos que perguntem aos familiares sobre alguma história 

inusitada sobre alimentos que eles comiam na infância e de que hoje não gostam e  

vice-versa. Explique que essas informações contribuirão para construir o relato no vídeo que será 

produzido pela turma.  

 

Aula 2 – Planejamento do vídeo 

Duração: cerca de 45 minutos 
Local: sala de aula 

Organização dos alunos: os alunos estarão organizados em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis e borracha. 

Atividade 1: Revisão da aula anterior e conversa sobre o que pretendem relatar (15 minutos) 

Inicie a aula retomando a organização dos alunos em duplas. Recorde o conteúdo da aula 

anterior: definição e características de relato pessoal escrito e em vídeo. Deixe que as duplas discutam 

sobre o que os familiares disseram e o que estão planejando destacar em seu relato. 

Atividade 2: Planejamento do roteiro do vídeo (30 minutos) 

Oriente as duplas a escrever o roteiro de fala para um vídeo com cerca de um minuto. Enfatize 

que o texto não deve ser lido, ele é apenas um roteiro para a fala. Retome a estrutura esperada para 

esse texto: introdução do assunto contando um fato, como se sentiu na ocasião e concluindo com 

reflexões. Peça-lhes que planejem o que falarão na abertura e no encerramento para garantir a 

atenção dos ouvintes, além de definirem o tipo adequado de linguagem utilizada (formal ou informal).  

Após a produção do roteiro, os alunos podem ensaiar as gravações. Recomende que sigam o 

roteiro desenvolvido, considerando as partes delimitadas (abertura, desenvolvimento e 

encerramento). Oriente-os para o uso de recursos paralinguísticos (ritmo, timbre, modulação da voz e 

entonação) e cinésicos (postura, gestos, expressão facial) e para uma fala expressiva e fluente. 

Enquanto eles ensaiam, circule pelas duplas para ouvi-los e fazer as intervenções necessárias. Enfatize 

a importância de prestar atenção na fala expressiva na hora de gravar, orientando-os a usar os recursos 

que acharem adequados e a amenizar aqueles que tenham considerado exagerados ou pouco eficazes. 

 

Aula 3 – Gravação do vídeo 

Duração: cerca de 45 minutos 
Local: sala de aula ou local silencioso da escola 

Organização dos alunos: os alunos estarão organizados nas mesmas duplas da aula anterior. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha e máquina filmadora ou celular com essa função. 



 

 

Material Digital do Professor 

Língua Portuguesa – 6º ano 

3º bimestre – Sequência didática 3 

Atividade 1: Gravações (35 minutos) 

No início da aula, leve os alunos a um local silencioso da escola para que façam as gravações. 

Esse local pode ser a própria sala de aula ou a biblioteca, por exemplo. O cenário de fundo pode ser 

uma parede e os alunos devem gravar toda a fala em uma única tomada, para que não seja necessário 

editar o filme, ou podem gravar mais de uma tomada, dependendo da familiaridade que apresentam 

com as ferramentas de edição. Provavelmente precisarão regravar os vídeos em caso de erro. O 

aparelho usado para a gravação pode ser operado pelo outro integrante da dupla ou pode estar 

apoiado em uma carteira ou em um tripé. 

Oriente os alunos a ouvir as gravações e a regravar as partes com as quais não tenham ficado 

satisfeitos. Lembre-os, contudo, de evitar muitas pausas e regravações para que a edição do vídeo não 

fique muito trabalhosa depois. Se houver acesso fácil a editores de vídeos, os alunos podem colocar 

uma legenda com o nome do aluno que aparece no vídeo; um quadro no início, com o tema do vídeo, 

e um no final, com o nome dos integrantes da dupla. 

Recorra a ambientes da escola que disponham de computadores com programas de edição de 

vídeo ou acesso à internet para uso de editores on-line gratuitos para que os alunos possam finalizar 

essa etapa. Converse com o profissional especializado em tecnologia da informação da escola para 

que, juntos, encontrem a melhor forma de realizar a atividade, levando em conta os recursos 

disponíveis na instituição. 

Atividade 2: Circulação dos vídeos (10 minutos) 

Em conjunto com os alunos, escolha como esses vídeos serão publicados. Se possível, 

proporcionar a circulação das produções entre eles para que possam ter acesso a pelo menos dois 

relatos além dos vídeos que gravaram. Pode-se organizar uma transmissão em sala de aula ou podem 

ser colocados, pelo professor, em um site ou em um blogue da turma administrado pela escola, 

compondo uma coleção de relatos pessoais em vídeo. Não é recomendado que alunos dessa faixa 

etária postem vídeos sem a supervisão de um adulto. 

É importante também que essa publicação seja restrita (fechada para acesso de qualquer 

pessoa que não tenha permissão), para proteger a imagem dos alunos. Outra possibilidade é 

reproduzir esses vídeos em uma televisão ou computador em local acessível a todos da escola.  

 

Aferição dos objetivos de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades 

propostas nesta sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual de cada um dos 

alunos.  
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Em um primeiro momento, espera-se que os alunos conheçam a definição do gênero relato 

pessoal. Em um segundo momento, eles devem saber planejar e produzir um vídeo de um minuto no 

qual façam um relato sobre seus hábitos alimentares. 

Os alunos também podem fazer uma autoavaliação, respondendo a questões como: “Conheço 

as características de um relato pessoal?”, “Contribuí com ideias e com meu trabalho para a produção 

do meu vídeo e do meu colega?”. 

 

Questões para auxiliar na aferição 

Além das atividades propostas nesta sequência didática, algumas questões podem ser 

utilizadas para aferir a aprendizagem dos alunos em relação aos objetivos de aprendizagem aqui 

explorados. Por exemplo: 

1. Quais são as principais características de um relato pessoal? 

2. O que se deve considerar para a elaboração de um roteiro de gravação? 
 

Gabarito das questões 

1. O gênero relato pessoal reflete a experiência de vida de quem o escreveu e tem a intenção de 
relatar lembranças de um fato marcante de sua vida. Para organizar a fala ou a escrita de um relato 
desse tipo, é necessário introduzir o assunto contando um fato, dizer como se sentiu na ocasião e, 
por último, concluir com reflexões. A linguagem pode ser formal ou informal, dependendo do 
autor e/ou dos interlocutores. 

2. O texto do roteiro não deve ser lido, ele é apenas um roteiro para a fala. É preciso planejar o que 
será falado claramente na abertura e no encerramento, a fim de garantir a atenção dos ouvintes. 


